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Introdução 
A temperatura do solo (TS) é um fator que influência na germinação das sementes, no 

enraizamento de estacas, no crescimento das raízes, na atividade de microrganismos, na 
disponibilidade e absorção de nutrientes da solução do solo, no teor de água e nas reações de 
formação do solo”. (MALAVOTA, 2006). Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos da 
prática de escarificação mecânica do solo associado ao cultivo de plantas de cobertura em 
sistema plantio direto implantado a 12 anos no comportamento da temperatura do solo e 
desenvolvimento da cultura arroz em campo e sua produtividade de grãos. 

 

Material e Métodos 
O sensor independente agrupa à memória, relógio e calendário, em um mesmo circuito 

integrado (SAKAMOTO et al., 2004). Esse dispositivo realiza medidas de temperatura sem a 
necessidade de cabos, e de se deslocar até o campo de pesquisa para coletar os dados, 
registrando-os em uma memória protegida (ROSA et al., 2009). O circuito integrado é inserido em 
uma cápsula de aço inox que lhe garante alta resistência a ambientes severos, conferindo-o 
estabilidade mecânica. Este sensor independente foi programado por meio de um software (Figura 
2, F), para obtenção leituras com intervalos de 8 horas. Na Figura 1, tem-se o modelo de sensor 
usado na pesquisa (Figura 1, a, b e c) e seu adaptador (Figura 1, d) para calibração e 
descarregamento de dados em coletor de dados. A programação é simples e rápida, ajustando o 
horário de acordo com o fuso local, intervalos de leituras previstas, anotação do horário e data 
antes da instalação do sensor em campo. Essa programação é feita com o sensor (Figura 1, A) 
conectado a um adaptador (Figura 1, d) e o computador e com o auxílio de um software é 
realizada a programação individual do sensor independente. 

O delineamento experimental usado foi de blocos casualizados dispostos em um esquema 
fatorial 5x2 para o arroz, com 4 repetições. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de 
cinco plantas de cobertura (pousio, Cajanus cajan, Crotalaria juncea, Urochloa ruziziensis e 
Pennisetum glaucum) com e sem escarificação mecânica do solo.   

 

 

 

 

 

Figura 1. Fotografia e detalhes do sensor independente (A, B e C) e seu adaptador(D). 
 

Avaliou-se o comportamento da temperatura do solo entre 21/02/2014 à 03/04/2014 (20 
dias antes e 20 dias após o florescimento pleno do arroz), correspondendo há 40 dias. Os 
sensores foram instalados a 0,05 m abaixo do nível do solo, e programados para realizarem 
leituras a cada 8 horas (06h00, 14h00 e 22h00) do dia, sendo usado um sensor por tratamento 
(Figura 2, a, b, c e d). Os valores lidos pelo sensor foram gravados em bloco de notas e 
importados para Excel para apresentação dos dados obtidos e confecção de gráficos. No período 
de estudo foi possível obter 2.048 leituras de TS. Foram necessárias apenas duas idas ao campo, 
para instalar os sensores e para retirá-los. 
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Figura 2. Esquema mostrando a prof. (cm) do sensor em campo (a), software de comunicação (b), estaca 
com sensor calibrado (c) e instalado na entrelinha da cultura do arroz (d). 

 

Resultados e Discussão 
Das leituras obtidas verificou-se que o cultivo anterior de milheto com e sem escarificação 

do solo (Figura 3, a, b, c, d, e, f) apresentou baixa condutividade térmica produzindo maior 
variação de TS, consequentemente, as TS são mais baixas em profundidade exercendo um 
excelente efeito de isolante térmico, desenvolvendo perfis de TS mais amenos em profundidade, 
embora, na cobertura a variação possa ser grande. Provavelmente, devido a alta produtividade de 
massa seca da parte aérea (MSPA) do milheto com (10,34 Mg ha-1) e sem (11,34 Mg ha-1) 
escarificação mecânica do solo, favorecendo baixa condutividade térmica. Resultado semelhante 
ao encontrado por LIER (2010), que verificou maior variação de TS próximo da superfície (ainda 
que o coeficiente de reflexão seja alto) porque a condutividade térmica é baixa. 
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Sem escarificação Com escarificação 
Figura 3. Comportamento das médias da temperatura de solo, 4 repetições por tratamento, do sensor 
instalado na profundidade de 0,05 m abaixo do nível do solo, as 06h00, 14h00 e 22h00 nas 5 PCs sem 
(a, c, e) e com (b, d, f) escarificação mecânica do solo (oC), respectivamente durante o período de 20 
dias antes e 20 dias após o florescimento pleno do arroz de terras altas (40 dias), Selvíria, MS, 2014. 
 

O solo sob guandú (Figura 3) mostrou-se com alta condutividade térmica apresentando 
uma pequena variação na cobertura, em decorrência de uma mais eficiente transmissão de calor 
nessa camada. Como consequência, abaixo dela, as temperaturas são mais elevadas. 
Provavelmente, devido a baixa produtividade de MSPA (6,72 Mg ha-1), favorecendo a alta 
condutividade térmica. 
 

Conclusões 
As palhadas de Pennisetum glaucum e Cajanus cajan independente da escarificação 

proporcionaram condutividade térmica baixa, abaixo da profundidade de 0,05 m do solo, no cultivo 
do arroz de terras altas. 

A espécie de Pennisetum glaucum, independentem da escarificação, promoveu maior 
produtividade de matéria seca na parte aérea e maior persistência de resíduos culturais. 

A Urochloa ruziziensis e Cajanus cajan, independente da escarificação, apresentaram 

potencial de produtividade de matéria seca, entretanto com menor persistência de resíduos. 
A escarificação mecânica do solo e os cultivos antecessores de plantas de cobertura do 

solo não influenciaram na produtividade de grãos do arroz de terras altas. 
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